
Uma palavra amiga nas horas difíce~s)

ram-na a organizar todos os documentos necessá-

rios para a internação e os exames do marido. "Fo-

ram comigo várias vezes a cartórios e bancos para

me ajudar com a documentação", destaca. Atual-

mente, sempre que precisa de alguma informação

sobre aAssembléia, Geralda procura o setor.

Apoio - Para Cristina Bicalho, servidora da Biblio-

teca, o trabalho desenvolvido pelas assistentes soci-

ais vai muito além do que o simples cumprimento

de funções. "Elas fazem um acompanhamento bas-

tante pessoal e sincero", diz. Há alguns anos, o pai

de Cristina foi internado e foi justamente nesse

momento difícil que o Setor de Assistência Social

entrou em contato com a servidora. Cristina conta

que, além da ajuda com papéis e documentos, elas

ligavam sempre para saber do estado de saúde de

seu pai. "Não era uma voz profissional e sim uma

voz amiga. Foi um apoio muito importante para mim,

porque nessas horas você se sente impotente",

destaca.

Júlio Rodrigues Chaves, da Reprografia e Trans-

portes, conta que foi acompanhado de perto pelas

assistentes sociais nas três vezes em que foi interna-

do para se submeter a cirurgias cardíacas. "Elas me

visitaram no hospital e foram à minha casa", ressalta.

Júlio diz que procura o setor toda vez que tem algu-

ma dúvida com relação a documentos, benefícios

ou outros assuntos.

Dentre as atividades que desenvolvem, as assis-

tentes sociais da Assembléia fazem um acompanha-

mento de todos os casos de internação hospitalar

dos servidores e de seus familiares. Pesquisando as

guias de internação que chegam à Coordenação de

Saúde e Assistência, elas entram em contato com as

pessoas para oferecer ajuda, principalmente, uma

palavra de conforto em situações tão difíceis.

Serviços - Enão são somente os problemas de

saúde que merecem aatenção do setor. Quem pre-

cisar de esclarecer dúvidas quanto a benefícios, pen-

sões ou internações pode entrar em contato com

as assistentes sociais. Dificuldades com os filhos,

problemas financeiros, funcionais, com colegas de

trabalho e até amorosos podem ser ponto de parti-

da para uma conversa com as profissionais. No se-

tor, as pessoas podem ter assistência, um conselho

ou, simplesmente, uma palavra amiga.

eralda Maria Luiz, pensionista da Assem-

bléia, ficou conhecendo o trabalho da As-

sistência Social há quase dois anos, quando o

marido, João Luiz, adoeceu. "Elas me ligaram quan-

do o meu marido foi internado. Durante todo o

tempo em que ele esteve doente, e mesmo depois

que faleceu, recebi muito apoio e carinho", diz.

Geralda conta que, na época, não sabia como pro-

ceder, e as assistentes sociais da Assembléia ajuda-
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Equipe da Assistência
Social, formada por três

profissionais, realiza trabalho
de acompanhamento

terapêutico

ma aproximação mais pessoal entre o

servidor e a Assembléia. Esta é uma das

maiores preocupações do Setor de Assistên-

cia Social, integrado pelas servidoras Arriete

Corrêa Araújo, Maria Amélia Facury e Angélica

Saab. Sempre que o servidor passa por algu-

ma dificuldade, seja no trabalho ou em casa,

existe uma equipe especializada que lhe presta

assistência. Mas muita gente ainda não conhe-

ce o trabalho dessa equipe, que está sempre

pronta a ajudar.
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